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Plm, Pam e Pum, à salda 
Do colégio, a toda a pressa, 
Cogitam nova partida 
fo primeiro que apareça. 

Então Pum que está à coca, 
Mete o baltío na panela, 
Que estoirará dentro dela, 
Como casta11/za na bóca. 

Mas ouvindo o aranzel 
Dum pregão de vendedeira, 
Clama Pum :-esta assadeira 
Cai como a sopa no mel! 

Dito e feito. De seguida, 
Um enorme estoiro: - Pum/ 
Revela que foi só um, 
O autor desta oartida. 

------------- - .. ___ ____ _.: ____ _ - - - - 4.....-. - -

um. 
Direct'or- art'is o: 

~SE 

Distrai Plm, com mil cuidados 
E suas mil artlman!zas, 
A assadeira das castanhas, 
Que vai ver-se em mil assados. 

..-
E emquanto a velha raivosa, 
Cal desmaiada no clu'l.o, 
Farruscada de carvão, 
Foge a seita tenebrosa/ 
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HISTORIA DE NALA 
E DA MAYAN TI 

CONTO I NDIAN O 
1 .. i • _ ... _ .. , •• ADAPTAÇAO DE 

MA RIO ALVES 
PEREIR A 

' 

(C O N T 1 N U A Ç Ã O D O 

R A aconteceu que os Deuses sabendo 

O que Damayanti la escolher, em breve, 
aquele a quem daria a sua mão, pre­
sos p'la sua beleza, resolveram tarnbern 

comparecer na assembleia. 
Então, entre um imenso cortejo, Jndrá e 

Agni e todos os Deuses do Ceu desceram á 
terra. 

Nesse instante, ia Nata no seu explendido 
carro a caminho do país de Bhima, de almi­
nha alegre e coração contente. 

Avistando-o ao longe, o Deus Agni disse ao:-. 
seus divinos companheiros: 

cAlern vai o rei Nata correndo para o pab 
dos Vidarbhas. Se nenhum homem no mundo 
o iguala, quem sabe IA se a princesa o n1\o 
prefere aos proprtos Deuses?> 

Piedoso como ele é, não lhe ocultemos o 
nosso desejo, antes façamos com que venha 
em nosso auxflio. 

Disse. E o explendoroso Agni dirigiu-se a 
Nata e falou-lhe assim: 

•Nala, tu és o melhor dos homens e mos· 
tras uma constante fidelidade aos Deuses. Pois 
sabe que aquele que te fala é Agnl. A meu 
lado está Indra, o senhor do Ceu ; são Deu­
ses todos os que me acompanham>. 

Nata juntou as mãos e disse: <Eu vos adoro 
e sirvo, ó Deuses b 

E Agnl continuou: Precisamos que tu sejas 
o nosso mensageiro•. 

cAinda que eu tenha pressa de chegar ao 
fim desta jornada, disse Nala, obedecer-vos-ei.:.> 

cPois bem, replicou Indra, fica sabendo que 
os imortais amam divinamente uma simples 
mortal. Todos nós conhecemos Damayanti e 
sabemos que vai ter logar a assembleia onde esta 
elegerá o seu esposo. Vai procurar a princesa e 
dize·lhe a honra que a espera e que, por isso que 
os Deuses a pretendem para si, ela não deve esco­
lher um príncipe da terra. Que ela, graças a ti, com-

. preenda o seu dever.• 
Nata, prestes a desmaiar, respondeu num mur­

múrio: ~Decerto apenas quereis experimentar-me! 
Nilo ignorais, ó Deuses, que eu vou tambem onde 
\IÓS ides. Não ignorais que eu amo Damayanti ! O' 

NUMERO A N T E R 1 O R) 

Deus~s !Jons, disse ajoelhando, eu vos suplico que 
não façais de mim o vosso mensageiro. Como pode­
rei eu dizer áquela que amo que venha a ser um 
dia a mulher de outro?» 

«Nata, disse lndra, tu prometeste. . . Terás de 
honrar a tua promessa. . . Disseste : «Obedecer-vos· 
ei ! ... 10 Obedece ... 

Nala fixava em lndra e fixava em Agni os olhos 
turvos de lágrimas. E disse ainda: «O palacio de 
Bhima está bem guardado ; como poderei eu entrar ? 



fulf?m~l 3 

~~~~~~~---------·------·----------------------------------·-----, Nlío te inquietes, respondeu lndra, as portas se 
abrirão. Obedece-nos 1 

E o triste Nata, numa voz que mal se ouvia, sus­
pirou : «Obedecer-vos-ei ... • 

• 1!': 

E Nala prosseguiu a viagem, soluçando. Ao che­
gar ao palacio de Bhima os guardas nada fizeram 
para o deter. As portas abriam ·se por si. l\inguem 
parecia dar pela sua presença : os Deuses haviam-no 
tornado invisível. Transpôs uma 1íltima porta e achou­
se nos jardins reais. Dirigiu-se para um bosque e viu 
um grupo de donzelas que andavam rindo e brin­
cando. E Nata de entre todas reconheceu Damayanti. 
Reconheceu a Bem-Amada e chorou de amôr e de 
alegria; reconheceu-a e lembrou-se da promessa 
que fizera aos Deuses e chorou de dôr e de pai· 
xão. E Damayanti reconheceu Nata que lhe apareceu 
então, de subito, aos seus olhos. E teve 11111 grito de 
surprêsa e não 
tentou fugir. 
Deu dois pas­
sos para ele e 
toda tímida 
nem ousava 
falar-lhe. E os 
seus lábios en­
treabriam-se 
e, alegre e tré· 
mnia, calav:i­
se. 

Nala já nJo 
chorava: ti -
nha dominado 
a sua dô r; 
cumpriria fiel­
mente a sua 
-palavra. 

E Damayan­
ti, por fim, 
falou-lhe en­
tão e disse: 
•Quem és tu, meu lindo príncipe, quem és? Quem 
és tu, que assim nasceste para ser amado? Dize ... 
dize o teu nome e dize donde vens ... » 

«O' linda entre as mais lindas, o meu nome é Na la.)) 
«Bem o sabia l• Disse alegremente Damayanti. 

t.Bem o sabia já. . . E já te esperava., 
E batia as palmas de contente, saltava e ria ..• e 

eram seus risos claros de cristal. Mas Nala, numa 
voz grave disse: «Venho junto de ti, ó princêsa como 
mensageiro dos Deuses. lndra, Agni, Varuna, todos 
te querem para esposa. E' de entre eles que deves 
escolher o teu preferido. Pensa em lhes agradar, ó 
tu que és todo o encanto dos meus olhos. A minha 
mensagem está cumprida.> 

la para se retirar, temendo desfalecer deante de 
Damayanti ... 

«Não, não te vás• , disse ela. E sempre sorridente; 
continuou:• Consinto em receber-te, ó rei, como 
mensageiro de amôr, mas s€ o teu próprio mensa­
geiro. Nno me esqueci do que o cisne me disse. É.' 
por ti só que vai reunir-se a assembleia. Sê-me fiel, 
ó Nala, como te sou fiel! Dá-me o teu amôr como 
eu te dou o meu 1 

«Como poderás tu, respcndeu Nata, deante dM 

Deuses, escolher um homem para teu esposo? Não 
irrites os senhores do Mundo. Faça a tua razão que 
eles te não persigam pela cólera. Pensa nas felici · 
des que desdenhas. Nos teus cabelos brilharão es­
trelas e andarás pelos Ceus toda vestida de luz. O' 
Damayanti, não corras para a desgraça! 

ci\ala, ajoelharei ante os Deuses ..• mas só tu 
serás o meu senhor!> 

Nala tremia de amor e felicidade mas pensava que 
assim ofenderia os Deuses: «Ah ! gritou ; talvez eles 
me acusem de os haver traído. Mas soube dominar­
me e, sem desfalecer, cumpri o meu dever e falei 
contra o meu desejo. O' Damayanti, minha única 
amada, segue a tua vontade e faze aquilo quequizeres!~ 

.Eu heide ser feliz e tu sê-lo-hás comigo! Vai á 
assembleia dos reis; que os Deuses lá vão tambem. 
Então, escolherei quem só devo escolher; ninguem 
no Ceu ou na terra o poderá impedir. 

Nala foi ter com os Deuses e conto~-lhe~ toda a 
sua aventura; 
nem ocultou 
mesmo a re· 
so lução da 
princesa. 

E os Deu· 
ses sorriram ... 

E, na com­
panhia de Na­
ta, dirigiram­
se para o país 
dos Vidar· 
l'has. 

Quando che­
garam ao pa· 
lacioforam in­
troduzidos nu· 
ma grande sa-
l a onde as 
paredes, as 
colunas e o 

lecto resplandeciam de oiro e pedras preciosas. Lá 
o ' rei Bhima recebia os que pretendiam a mão de 
sua filha. Para cada um tinha palavras de esperança. 
Deante dos Deuses inclinou-se respeitoso : o seu ar 
de magestade confundia-o. A' entrada de Nata hou· ~ 
ve nm grito de admiração e todos os reis perderam 
a esperança de merecer a linda Damayanti. Todos 
tomaram togar nas suas altas cadeiras e Bhima deu 
ordem para que prevenissem a princesa. Damayanti 
apareceu. Segurava nas mãos uma grinalda de lotus 
para entregar ao noivo que escolhesse. 

Todos tinham os olhos fixos nela e nem ousavam 
quasi respirar. A princesa avançou tão docemente 
que até parecia nem tocar no chão. Os seus olhos 
percorreram a sala ; e de súbito parou e empalide­
ceu de surprez&: a seu lado, numerosos prinri,.t:. 
tinham todos a figura de Nala ! 

Mas bem depressa voltou a si pensando que tal 
milagre era uma cilada dos Deuses. E murmurou 
então esta oração: 

(Contlnúa no proxfmo numero) 

I 
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Os brinquedos de Toninho 

T
ONINHO, um me· 

1 

nino que, por fazer 
anos, tivera muitos 
presentes, arrumou 
o s bonitos todos 

que lhe haviam dado a um 
cantinho da casa das brinca­
deiras, deitou-se e adorme­
ceu. 

Assim que Toninho come· 
9ou a sonhar, um palhacinho 
·vestido de seda aos quadra­
dinhos vermelhos e amarelos, 
que o avô lhe havia dado e 
lhe dissera chamar-se Arte· 
quim, levantou-se em bicos de 
pés f' comerou a dar camba· 

lhotas no meio de 
um arco deitado no 
chão e que ilumi· 
nado por uma faix2 
de luar entrando 
por uma fresta da 
janela, parecia a 
arêna do Coliseu. 

Um cavalinho de 
páu, que lhe déra a 
madrinha, vendo o 
palhacinho ás cam­
balhotas, começou a 

1 
dar saltos como os 
cavalinhos do circo. 

Toninho conti· 

1 

nuaoa a sonhar! ... 
Vendo o palhaço, aos quadradi· 

nhos vermelhos e amarelos, a dar 
cambalhotas e o cavalinho a saltar, 
um soldadinho de chumbo, que por 
esquecimento ficára fóra da caixa 
de. cartão, começou a gritar: - ás 
armas ! ..• - e fez sair da caixa 
todos os outros soldados, uns a 
cavalo, outros a pé, que logo se 
perfilaram em frente do coman· 
dante. E começaram a fazer 
exercícios. • • Uns para a direi· 
ta, outros para a esquerda, ou. 
tros para a frente, outros para 
tru ••• 

Tátá -tárá. tátchim ! Tátá-tará • tá-tchim 1. , .' ,,. 
.............. ' ........... ~. ~. T ~~i~h~ . ~~r: 

dasse naquele momen· 
to, havia de ficar es· 
pantado de vêr os brin· 

quedos a brincarem 
sósinhos. Mas ..• 
Tonlnho continua. 
va a sonhar! •. • 
Só urna boneca que 
abria e fechava os 

olhos, dizia: -
•papá, m a m ã > 

não saíra do seu 
lugar - (um lindo berço côr de rosa) - e continuava 
a dormir como o Toninho. Vai nisto, o palhaço, já 



farto de dar cambalhotas, pôz-se a olhar para a bo­
neca, que era multo bonita, e, apaixonando-se por 
ela, resolveu raptá-la, quere dizer: - levá-la com· 
sigo, fugir com ela para muito longe. Foi direito ao 
cavalinho de pau que andava ainda aos saltos em 

volta do arco, puxou-o pelas rédeas e. . . zás! ti· 
rando a boneca do berço, saltou com ela para cima 
do selim e zás-ca-t'ra-pás. . . partiu a galope. 

A bonequinha, assim que o palhacinho a tirou do 
berço, abriu togo os olhos muito espantados e come­
çou a gritar :- papá, mamã l mamã, papá ! ..• 

Então, o pathacinho aos quadradinhos vermelhos e 
amare los, 
tapou-lhe a 
bôca, dei­
tou-a no có­
lo e ela fe· 
chou togo os 
olhos, des­
maiada. 

Toninho 
c ontinuava 
a sonhar!... 
Se ele acor· 
dasse na­
quele mo · 
mento, que 

pena teria de vêr o palhacinho levar-lhe a boneca 
de que ele tanto gostara ! 

Mas... o Tonlnho continuava a sonhar!. •• 
Com o palhacinho, e a 

boneca no selim, zás·ca· 
tra·pás . . . zás-ca. tra-pás ..• 
continuava o cavalo cor· 
rendo á desfilada pelo cor­
redor fóra, muito compri· 
do, às escuras, apenas 
iluminado por uma lampa· 
rina à entrada da porta do 
quarto de Toninho .. . que 
continuava a sonhar!... 

U m outro palhacinho 
vestido de setim branco -
(presente do avô e que o 
avôsinho dissera chamar-se 
Pierrôt) - vendo que o 
palhacinho dos quadradi· 
nhos vermelhos e amarelos roubára a linda boneca, 
foi , a chorar alto e a soluçar, avisar o comandante 
dos sotdadinhos de chumbo, que não reparára em 

s 
nada. Então, o comandante disse ao palhacinho 
branco que ficasse descançado que ia mandar pren· 
der o palhacinho aos quadradinhos vermelhos e 
amarelos. 

Pôz-se a tocar a cornêta que trazia sempre com· 
sigo e togo apareceram em sua frente doze sol· 
dadinhos de chumbo, a cavalo, fazendo a conti· 
nencia. 

A's armas ! ... - gritou o comandante e os sol· 
dadinhos puxaram das espadas. E vai . .• o coman· 
dante pôz·se a dizer aos soldadinhos: 

- O palhacinho aos quadradinhos vermelhos e 
amarelos roubou a boneca do Toninho. Ide pren· 
dê-lo; será feito general o que primeiro conseguir 
apanhá-lo. 

Assim que tal ouviram os soldadinhos de 
chumbo: - Zumba que zumba •• • partiram á desfi· 
lada. 

To ninho continuav a a s o· 
.nhar l .. . 

Dos doze cavaleiros, o sotdadinho de chumbo 
que levava a bandeira, foi o primeiro que conse­
guiu apanhar o palhacinho aos quadrados que ia já 
no fim do cor· 
redor, caminho 
do ságuão. Uma 
vez preso, trou­
xeram-no j 11 n• 
tamente com a 
boneca no ca. 
valinho de pau 
no meio dos 
restantes solda· 
dinhos de chum• 
bo. 

Assim que o 
entregaram ao 
comandante, es· 
te tornou a to-
car a cornêtll e logo vinte e quatro soldadinhos a 
pé e de espingardas apontadas, cercaram o palhaci· 
nho dos quadrados vermelhos e amarelos. 

Toninho continuav a 
a sonhar! ... 

A's armas! . • • gritou o comandante. Iam fuzilar, 
isto é, matar a tiro, o pa· 
thacinho dos quadradinhos. 
Mas a boneca que estava 
presenciando a scena e já 
gostava do pathacinho por 
ter sido ousado, pôz-se na 
frente dêle disposta a mor· 
rer tambem. Então, o pa­
thacinho de setim branco, 
que sem ninguem saber 
amava tambem a linda bo­
neca, caíu de joelhos e, 
erguendo as mãos ao cêu, 
pôz-se a gritar : - meu 
Deus, meu Deus, não a 
deixes morrer ! 

Então, o ceu de papel 
em que estava transformado o tecto, rasgou-se de 
alto a baixo e, entre nuvens de algodão em rama, 
por milagre, surgiu um lindo Anjo branco como 
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CONTINUAÇÃO D O 

OS BRINQUEDOS 
DE TO NINHO 

o palhacinho vestido de setlm, que, descendo, disse pura os sol­
dados: - Alto 1 Tudo para os seus lugares ! 

E pegando nos so\dadinhos de chumbo arrumou todos dentro da 
caixa de cartão, menos o soldadinho que por esquecimento ficara fó· 
ra da caixa, pôz a boneca no berço, o cavalo e os palhacinhos no 
mesmo canto em que estavam quando o Toninho se deitára, e no mo­
mento em que voltava para o Céu e ia já muito alto. , • 

. . o To ninho acordou ! 

C O N T O 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

U lvl A 
-LIÇA O 

ln E 
DESENHO 
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Obras recomendadas pelo PIM PAM RUM! 

(CONTOS GREGOS por Antonlo Sergio G l!l G l!l 8) 
ilustrações de o. Raquel Oam ~tro 

( 
por Ca rios ~ elvagem Gl ) BONECOS f ALANTES ilustrações da A'lamia R o que 
Oameiro G 0 8 8 8 8 8 

Acabamos de receber estes dois balos livrõs de contos infantis, aos quais faremos mais 
· amDla referencia no proxlmo numero 

Qu~ros llllantls e Historias verdadeiras. - (Historia de Portugal para as crianças). -
tfarrativas de Auausto de Santa·Kita , com ilustrações de Eduardo Malta. l" Fas· 
ciculo contendo a <iesc:rição do Condado de Portugal e dos principais feitos de 
D. Afonso Henriques. Acompanham este tascicuto dois quadros historicos que se 
destinam a ser coloridos pelas crianças, por meio de papeis de cõr, colados e 
so!nepostos, segundo os modelos juntos. Trabalho manual altamente interessan· 

te e educativo. - Formato Album - Edlçio de luxo. 
Preço do primeiro fa.scicu~o: 10 escudos.-Envla-se pelo correio contra 

pagamento em carta fechada e dlrl11ldo ao dlrector do PIMPAM PUI\ll 

J ~ 
AOS EDITORES 

De todas as obras infantis, de que nos sejam onviados dois exem-
plares, faremos referencia nesta secção, desde que sejam dignas 1 

de serem recomendadas. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~--r 



Imitação do trovão 
(Passatempo scientl/ico) 

Vamos dar a conhecer esta curio~a expC'ricncia: nela de· 
\lem tom11r parte duas pessoas; uma põe as mllos sobre a~ ore­
lhas e a outra passa-lhe em \lolta da cabeça um cordel ou )lni· 
ta, conforme se \1C na gra\lura: o operador aperta-o ligeiramente 
entre dois dedos, afastando-se depoi~ um rionco daquele 11ue 
se submete á experiencia, o <iual oulllrrt nm forte rnido seme­
lhante ao ribombar do tro..ião. Toda11ta, para produzir bem este 
efeito, de..icm adoptar-se algumas prec11nções, que \lamos indi­
car. Antes de ter prendido a extremidade do corde l, é preciso 
agarrá-la com a outra mão no ponto de partida, e fazendo isto 

pode proloni:ar-se mais 3 experiencia. $<' se lhe tocar com a;; 
unhas retirando a mõo por inter\1alos, produzem-se ruidos seco~ 
que podem imitar um lrat;or longfnquo, dcs\lfanclo 1i1teiramentc 
as unha~. 

Esta l!imples cxperiencia cau~a sempre 11d111irn1,:Ao aos 1111<' 
são objN·to d ela, e ninr.iuem seri11 capaz <f<' i111n~ina r até que 
ponto é int<'nsa a im1>res$ilO produzida ~obre o tympauo. 

Tem-sr falado tamlH'm d'outra exo<'rict1<'i11 do mesmo l!ene­
ro, nl\o menos curiosa. que consisté em produ1ir o eleito do 
som de um sino, com unu1 colher pendurada n'u111 fio. 

Advinhas 

E' de todo indispensavel 
(Ainda que isso te espante) 
Para pescar-se um bom, savel, 
E para ser-se elegante. 

2 
Qual é coisa que nos pés 
De qualquer pessoa enconlr~s1 
Que ha em jardins e salões 
E vês exposta nas montras? 

5 
E' negro na agua fria, 
Vermelho em agua a ferver. 
E tambem póde servir 
P'ra candieiros suster. 

Decifração das anteriores: 1, Pim Pam Pum - 2, Pena. 

7 

Lamparina economica 
Pega-se num copo 

com agua e coloca-se 
sobre uma mesinha de 
cabeceira. Logo que a 
agua esteja em repouso, 
agarra-se num cõto de 
vela e introduz-se-lhe 
um prego, da forma que 
o desenho indica. Em­
bora pareça mentira, o 
prego serve de gradua­
dor e anda-se com ele 
em diversos sentidos 
até procurar que o cô­
to fique ao nivel da 
agua; depois não ha 
mais a fazer do que 
acender um fosforo e 
chegá-lo ao côto, acen­
dendo este por sua vez. 
Vêr-se-ha como o cõto 
se sustem na agna, e á 
medida que se vai con· 
sumindo irá o prego escorregando, obedecendo 
tudo isto a uma lei fisica bem conhecida. 

O bailarino incançavel 

Para reali"r este di\!ertimeoto não f prcci~o rt>correr a 
compllrações mecenlcas, mas·apenas a um meio slmplicissimo. 

O ballf1rino obtem-se facil d nte recortando uma estampa 
gu111<111er e pc1111ndo·lhe ua base uma pc11uena tira de cartão. 
Para s11la de baile servirá uma chapa de cristn l bem polida. A 

ti r n de cartão 

l>esiar-se·ha so­
>re um ..ildro de 
r elogio que seja 
con\lexo, nno pla­
no. Sobre a cha· 
pa dl! e r i s t a 1 
deitar - se - h à o 
umns gôtas de 
a11ua e colocar­
se·ha em cima o 
..ildro do retogio 
com o bailarino. 

Para começar o baile, basta 111c11nar n chapa de cristal até 
conse!luir que o 11idro d1> relogio se ponha em mo\limento. 

Quanto mais se inclinar e com quanta 111111s fõrç_R, mais ra­
pido será o mo"imento de rotaçilo cio bailarino. Qu11ndo, por 
exccs~1 ..io impulso. o "idro do reloitio \'á R cair, procurar-se·ha 
inclin4•1o em sen1ido oposto. Sobretudo para n bom resultado 
da expc:>riencia, ê necessario ter cuidado que 11 chapa de cristal 
esteja perfeitamente limpa. 
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Tão-b~-la-lão 
1111 11111 11111111111111111111111 1111111 111 1111111111111111111111111m111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111 11 11111111111111111111111 

ão-ba-la-lão .•• 
"'... Laia e Latão, 

Tão-ba-la-lão ! ..• 

Num alazão · 
De papelão, 

Tão-ba-la-lão t ••• 
Contentes vão 

Para Azeitão,· 
Tão-ba-la-lão 

Mas dum des\7ão, 
Na escuridão, 

Tão-ba-la-lão ! ..• 
Como um papão, 

Salta um ladrão, 
Tão-ba-la-lão ! .. ; 

Perdendo a fala, 
O Laia abala, 

Tão-ba-la-lão ! .• ': 
Lâ \7ai o Laia, 

Que é um poltrão, 
Tão-ba-la-lão 1 ..• 

Mas o Lalão, 
Que é valentão, 

Tão-ba-la-lão ! .•• 
E se não rala, 

Com uma bala, 
Tão-ba-la-lão !. .• 

Ala que ala, 
• Mata o ladrão~ 

Tão-ba-la-láo ! .. . 

Tão-ba-la-lão ! . . ~ 
Viva o Lalão, 

Tão-ba-la-lão ! ... 
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